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APRESENTAÇÃO 

 

O e-book Agrobiodiversidade: manejo e produção sustentável de publicação da Pantanal 

Editora, apresenta, em seus 12 capítulos, estudos no âmbito agronômico que direcionam para a 

sustentabilidade dos sistemas de produção por meio de técnicas baseadas numa ótica holística, 

objetivando-se o manejo dos recursos naturais renováveis, uma produção vegetal ambientalmente 

amigável e a qualidade de vida da população.       

Considerando os padrões ambientais emergentes e panorama mundial pela busca por alimentos 

saudáveis associados a sustentabilidade dos agroecossistemas, o e-book tem como propósito a difusão de 

informações por meio de revisão de literatura, trabalhos técnico-científicos e/ou relatos de experiências 

que contribuam acerca do manejo da agrobiodiversidade. Os capítulos são compostos por trabalhos sobre 

a conservação in situ e ex situ de espécies nativas, manejo e controle de insetos-pragas e doenças e suas 

relações ecológicas, e dos aspectos fitotécnicos na produção de hortaliças convencionais e não 

convencionais, plantas ornamentais e medicinais. 

Aos autores pela dedicação para o desenvolvimento dos trabalhos aqui apresentados, realizados 

junto a Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e à Universidade Estadual de Mato Grosso 

(UNEMAT/Campus de Juara), que serão bases norteadoras para outras pesquisas que fortaleçam a 

agricultura sustentável e promovam o desenvolvimento rural, os agradecimentos do Organizador e da 

Pantanal Editora.  

Por meio desta obra, esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e reflexões sobre 

a aplicabilidade de práticas agronômicas que promovam o manejo da agrobiodiversidade e o 

desenvolvimento rural sustentável.  

 Ótima leitura!  

 

Cleberton Correia Santos 
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Biofertilizante influenciando a emergência e acúmulo 
de biomassa em plântulas de Hibiscus sabdariffa L. 
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INTRODUÇÃO 

O uso de biofertilizantes é uma prática de base sustentável que pode contribuir no 

desenvolvimento das espécies vegetais desde a fase de emergência das plântulas até o cultivo a campo. 

Isso deve-se ao fato de que esses produtos quando adicionados ao substrato ou solo de cultivo 

melhoram os atributos químicos, físicos e microbiológicos (Higashikawa et al., 2010), podendo 

propiciar condições adequadas para o desenvolvimento da espécie cultivada.  

O bokashi é um biofertilizante fermentado por microrganismos benéficos que favorecem a 

mineralização da matéria orgânica e disponibilização dos nutrientes (Boechat et al., 2013). 

Consequentemente, esses nutrientes participam dos processos metabólicos e de diferenciação celular, 

contribuindo na formação de plântulas de espécies de interesse agrícola com vigor esperado.  

Dentre as espécies de interesse agromedicinal, pode-se citar a Hibiscus sabdariffa L. (vinagreira, 

Malvaceae), uma planta alimentícia não convencional (PANC), que apresenta propriedades medicinais 

e alimentícias, podendo ser utilizada na forma de chás, geleias, doces, licores e vinhos (Kinupp; Lorenzi, 

2014). Os frutos dessa espécie são avermelhados e detém elevado potencial antioxidante e presença de 

flavanóides e antocianinas (Maciel et al., 2012). Os cálices desidratados são fonte de atividade 

antioxidante, tornando-se uma base econômica (Ramos et al., 2011), principalmente aos agricultores 

                                                             
1 Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), Faculdade de Ciências Agrárias, Dourados-Itahum, Km 12, Cidade 
Universitária, CEP: 79.804-970, Dourados-MS, Brasil. 
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familiares. Neste sentido, é necessário estabelecer tratos culturais visando seu cultivo, fazendo-se 

necessários estudos que descrevam os processos iniciais de emergência da H. sabdariffa. 

A emergência das plântulas está associada a diversos fatores, desde os intrínsecos relacionados 

à qualidade fisiológica das sementes, aos extrínsecos, ou seja, as condições abióticas, tal como as do 

substrato utilizado. Isso, porque a fase inicial é imprescindível para o sucesso do estante a campo, isto 

é, sementes que apresentem elevado potencial de emergência e biomassa tendem a responder de forma 

mais expressivas quanto aos tratos culturais a campo. 

No entanto, para a H. sabdariffa, não foram encontrados resultados de pesquisa que descrevam 

a quantidade adequada de biofertilizante, o bokashi, na fase inicial, sendo necessários estudos desta 

natureza. A fim de testar a hipótese de que o bokashi contribui para essa espécie, objetivou-se avaliar o 

efeito do biofertilizante nos indicadores de emergência e acúmulo de biomassa em plântulas de H. 

sabdariffa L. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se o experimento sob condições de telado com 50% de sombreamento, em 2016, na 

Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD (22º11'43.7"S e 54º56'08.5"W, 452 m), Mato 

Grosso do Sul, Brasil. O clima da região é classificado como Aw, segundo a classificação de Köppen-

Geiger (Alvares et al., 2013). As sementes de H. sabdariffa foram coletadas de plantas matrizes, 

localizadas no Horto de Plantas Medicinais, da UFGD. Posteriormente, foram imersas em solução de 

hipoclorito de sódio a 2%, durante 5 minutos visando a eliminação de patógenos. 

Para desenvolvimento do estudo utilizou-se Latossolo Vermelho Distroférrico, de textura 

argilosa (Santos et al., 2013) com os seguintes atributos químicos conforme metodologia de Silva (2009): 

pH CaCl2= 6,75; P= 5,8 mg dm-3; K= 1,33 mmolc dm-3; Ca= 3,37 mmolc dm-3; Mg= 4,52 mmolc dm-3; 

H+Al= 2,30 mmolc dm-3; SB= 8,56 mmolc dm-3; V (%)= 69,2. O bokashi utilizado foi o Garden 

Bokashi® em pó, com os seguintes atributos químicos (dados do fabricante): pH CaCl2= 6,1; N= 34,0 

g kg-1; P= 8,0 g kg-1; K = 7,0 g kg-1; Ca= 22,0 g kg-1; Mg= 5,0 g kg-1; relação C/N= 11/1; carbono 

orgânico= 400.   

As características de emergência e produção de plântulas foi avaliada em função de cinco doses 

de biofertilizante bokashi (0, 10, 20 e 30 g kg solo-1) de forma incorporada ao Latossolo Vermelho 

Distroférrico. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro 

repetições. A unidade experimental foi constituída de 32 sementes. 

A semeadura foi realizada a profundidade de ± 1,0 cm, colocando uma semente por célula em 

bandejas de poliestireno expandido de 128 células; as irrigações foram realizadas diariamente utilizando 
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regador manual visando manter ± 70% da capacidade de campo do substrato. As características 

avaliadas foram: 

Primeira contagem de emergência: realizou-se a contagem do número de plântulas normais, ao sétimo 

dia após a semeio de acordo com os critérios adaptados das regras de análise de sementes (Brasil, 2009). 

Índice de velocidade de emergência: diariamente contabilizou-se o número de plântulas que emergiram 

(surgimento do caulículo e folha gêmula), até a estabilização do estande, aos quatorzes dias. A partir dos 

dados, foi calculado o IVE, empregando-se a fórmula proposta por Maguire (1962): IVE= E1/Nn1 + 

E2/N2 + ... + En/Nn, sendo:  

IVE = Índice de velocidade de emergência;  

E1, E2, ..., En= número de plântulas emergidas no dia, computadas na primeira, segunda, ..., 

última contagem;  

N1, N2, ..., Nn= número de dias da semeadura à primeira, segunda, ..., última contagem. 

Porcentagem de emergência: realizada ao final do teste após estabilização da emergência de plântulas, 

utilizando-se a fórmula: E = Ns/Ne, em que: 

E = porcentagem de emergência; 

Ns = número de sementes semeadas; e 

Ne = número de plântulas emersas. 

Biomassa fresca e seca total de plântulas: foram coletadas 10 plântulas de forma aleatória em função 

de cada tratamento, lavadas em água corrente para retira do excesso de substrato, pesadas em balança 

de precisão decimal (0,0001 g). Posteriormente, as plântulas foram acondicionados em sacos de papel 

Kraft, e colocados em estufa com circulação forcada de ar a 60±5ºC, até massa constante, e obtida à 

biomassa seca.  

Os dados obtidos para características de emergência foram transformados em √(x+0,5), para 

normalização. Todos os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e quando 

significativos pelo teste F (p < 0,05), as médias foram submetidas à análise de regressão dos modelos 

linear e quadrático (p ≤ 0,05), utilizando o software SISVAR (Ferreira, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em geral, a adição de biofertilizante ao substrato base contribuiu nos indicadores de emergência 

e acúmulo de biomassa das plântulas de H. sabdariffa, comprovando nossa hipótese. A primeira 

contagem de emergência das plântulas foi influenciada pelas doses de bokashi (Figura 1), apresentando 

curva de crescimento quadrático, em que a porcentagem máxima (46,57%) foi observada com a adição 

de 18,5 g de bokashi, com aumento de 3,3% em relação ao menor valor obtido (15,2%), que foi sem a 

adição do bokashi. A redução do valor da PCE, após ter alcançado a máximo, provavelmente esteja 
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associado ao fato que ocorreu pouco contato da superfície da semente com o substrato em função da 

maior porosidade com adição dessa dose, podendo dificultar o processo de embebição da semente e 

emergência das plântulas. 

 

 

Figura 1. Primeira contagem de emergência (PCE) de plântulas de H. sabdariffa L. produzidas com 
bokashi. * (p < 0,05) 

 

A porcentagem de emergência final máxima (67,5%) foi constatada com 4,0 g de bokashi (Figura 

2a), reduzindo conforme as adições crescentes. As doses de bokashi influenciaram o IVE, apresentando 

o valor máximo (5,23) com 19,50 g de bokashi (Figura 2b). O bokashi contém microrganismos 

benéficos que atuam na ciclagem de nutrientes e dinâmica da decomposição (Abreu et al., 2010), 

favorecendo seu aproveitamento para a formação das plântulas normais. O aumento do IVE é desejável 

pois está associando ao número de plântulas que emergem, ou seja, quanto maior seu valor, maior o 

número de plântulas por dia, indicando que a adição de biofertilizante pode favorecer menor tempo 

médio de emergência.  
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Figura 2. Emergência e índice de velocidade (IVE) de emergência de plântulas de H. sabdariffa L. 
produzidas com bokashi. * (p < 0,05) 

 

A massa fresca total de plântulas de rosela apresentou crescimento linear (Figura 3a), obtendo 

maior valor (0,1645 g) com adição de 30 g de bokashi, com aumento de 0,0925 g em relação ao menor 

valor, que foi sem o uso do bokashi. Já a massa seca total de plântulas apresentou valor máximo (0,0242 

g) sob 20 g de bokashi ao substrato (Figura 3b). Esse maior valor pode estar associado a presença de 

nutrientes no biofertilizante. Isso, porque o bokashi é rico em nutrientes, principalmente o nitrogênio, 

que atua no desenvolvimento vegetativo e incremento de biomassa (Boechat et al., 2013).  

  

 

Figura 3. Massa fresca (a) e seca (b) total de plântulas de H. sabdariffa L. produzidas com bokashi. * (p 
< 0,05) 
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Além disso, cabe destacar que os solos das regiões tropicais, tais como os no Cerrado, 

apresentam características intrínsecas, uma vez que, contém elevados teores de óxidos de ferro e 

alumínio (Camargo et al., 2010), fixando alguns nutrientes, ou seja, tornando-os indisponíveis de 

absorção pelas plantas, podendo comprometer o desenvolvimento das plantas. Neste sentido, o uso de 

biofertilizante é uma prática de interesse agroecológico, pois favorece aumento da microrganismos 

benéficos ao solo e/ou substrato de cultivo, contribuindo na ciclagem de nutrientes e na obtenção de 

plântulas com maior vigor. Em perspectivas futuras devem ser realizados outros estudos na fase de 

crescimento inicial visando agregar informações técnicas quanto ao efeito do bokashi na qualidade das 

mudas dessa espécie. 

 

CONCLUSÃO 

A adição de biofertilizante ao solo é uma prática agroecológica viável para obtenção de plântulas, 

pois o uso 20 g de bokashi favoreceu as características de emergência e biomassa de plântulas de H. 

sabdariffa L. 
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